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1. INTRODUÇÃO 
 
O Viaduto Capitão Temudo, construído na década de 1970, constitui a principal ligação 
viária com a Zona Sul da Cidade do Recife (bairros do Pina, da Boa Viagem e da 
Piedade); com extensão aproximada de 1km, transpõe três avenidas e uma linha do 
metrô. 
 
O grande aumento do tráfego nos últimos anos, responsável por constantes 
congestionamentos, gerou a necessidade do alargamento de um trecho do tabuleiro e da 
execução de uma nova alça. 
 
A superestrutura original é composta por tabuleiro celular de concreto protendido, a 
mesoestrutura é formada por pilares-parede de concreto armado e a infraestrutura por 
fundações profundas, com o emprego de estacas tipo Franki e blocos de coroamento de 
concreto armado. 
 
A análise das opções de soluções de projeto para o alargamento do tabuleiro e para a 
execução da nova alça, levou em conta os principais aspectos relacionados ao 
desempenho estrutural, às facilidades construtivas e aos custos finais da intervenção, 
considerando as peculiaridades da obra existente e as dificuldades inerentes à sua 
localização, em uma área estritamente urbana e densamente povoada. 
 
A Figura 1 mostra uma vista do viaduto antes das intervenções. 
 

Figura 1 – Vista aérea do viaduto Capitão Temudo. 
 

 



 
2. SOLUÇÕES ADOTADAS 
 
2.1.  Alargamento do tabuleiro 
 
Com base nos estudos iniciais, a solução que apresentou-se mais adequada para o 
alargamento do trecho de 185,00m do tabuleiro, foi a execução de vigas pré-moldadas 
protendidas e laje moldada no local sobre pré-lajes com armaduras colaborantes. Este 
sistema foi possível de ser adotado pelo fato de as distâncias entre os pilares existentes 
se situarem entre 28,00m e 40,00m, possibilitando a fabricação de vigas com dimensões 
e pesos compatíveis com os equipamentos disponíveis e as condições locais. Esta 
concepção é mostrada na Figura 2. 
 

Figura 2 – Planta geral do trecho alargado. 
 

 
 

O último tramo do novo tabuleiro, com extensão de 20m situado na cota mais elevada 
do greide, foi projetado em concreto armado moldado no local, devido à sua geometria e 
à necessidade de preenchimento do espaço triangular entre o trecho reto e uma alça do 
viaduto existente. Esta situação peculiar está detalhada na Figura 3 e ilustrada na figura 
8. 
 

Figura 3 – Último trecho do alargamento, realizado com tabuleiro moldado no local. 
 

 
 
O projeto previu a ligação entre os tabuleiro existente e novo, de modo a evitar a junta 
longitudinal, responsável por infiltrações e outras patologias, como é o caso de grandes 
deformações nas bordas, que, além de anomalias estruturais, se constituem, também, em 



risco para o tráfego de veículos. Também foram evitadas as juntas de dilatação 
transversais, tendo sido utilizadas lajes de continuidade no novo tabuleiro. 
 
A ligação entre os dois tabuleiros foi feita por meio de armaduras tipo conectores, 
fixados conforme recomendações do Guide for Widening Highway Bridges do 
American Concrete Institute, e detalhamento ilustrado na Figura 4. A Figura 5 mostra 
uma seção transversal típica do alargamento. 
 

Figura 4 – Detalhe da ligação entre os dois tabuleiros. 
 

 
 

Figura 5 – Seção transversal do alargamento. 
 

 



2.2. Alça da ampliação 
 
A nova alça, com extensão de 412,00m, projetada do lado direito do viaduto existente, 
no sentido norte-sul, foi inicialmente estudada considerando todo o tabuleiro celular, 
solução mais comum para as estruturas com trechos curvos e grandes vãos. Porém, no 
projeto geométrico o trecho curvo foi previsto com 196,00m, restando 216,00m 
constituído por trechos retilíneos. Diante disso, foi possível adotar duas soluções para a 
superestrutura: tabuleiro tipo caixão para a parte curva e tabuleiro pré-moldado para as 
partes retas, conforme ilustrado na Figura 6. 
 

Figura 6 – Alça composta por tabuleiro pré-moldado e celular. 
 

 
 

Esta solução agilizou significativamente o cronograma da obra pelo fato de permitir a 
pré-fabricação das vigas no próprio canteiro e em seguida o içamento sobre os pilares, 
pelo fato de os vãos, da ordem de 38,00m estarem plenamente compatíveis com os 
equipamentos disponíveis no mercado local. No caso do trecho curvo os vãos são 
variáveis entre 33,00m e 49,00m, de modo a permitir a execução do tabuleiro em caixão 
celular moldado no local sobre escoramento. 
 
A Figura 7 mostra a seção transversal do trecho projetado com tabuleiro pré-moldado e 
a seção transversal em caixão celular no trecho curvo. 
 

Figura 7 – Seção transversal dos trechos retos (tabuleiro pré-moldado) e curvos 
(tabuleiro celular) da alça. 

 

 



3. FUNDAÇÕES 
 
Pelas características geotécnicas do solo, a opção mais adequada para as fundações foi a 
cravação de estacas com comprimento médio de 27m. Para a estrutura do alargamento 
foram adotadas estacas centrifugadas EC-400/10 com carga nominal de 1.400kN. 
Apenas no apoio 6 não foi possível utilizar esse tipo de estaca, por causa da 
incompatibilidade das dimensões do equipamento de cravação, sendo utilizado neste 
caso estacas raiz  410mm. 
 
Nas fundações da alça da ampliação foram utilizadas estacas centrifugadas EC-600/10 
com carga nominal de 2.400kN. 
 
4. PECULIARIDADES DO PROJETO 
 
De modo geral, muitos aspectos relacionados aos projetos de alargamento e reforço de 
Obras de Arte Especiais no Brasil ainda carecem, pelas suas peculiaridades, de maiores 
estudos, pesquisas e de literatura técnica. 
 
No caso do alargamento do viaduto Capitão Temudo, alguns destes aspectos são ainda 
mais peculiares, como é o caso da junção do novo tabuleiro com as duas alças na parte 
mais alta do greide, cuja execução da armação está ilustrada na figura 8, que mostra o 
trecho final do novo tabuleiro, com duas vigas moldadas no local formando um 
triângulo, sobre o qual é executada a laje ligada aos dois tabuleiros laterais existentes. 
Na Figura 9 pode ser observado o mesmo trecho na condição original do tabuleiro. 
 

Figura 8 – Detalhe da execução da estrutura no trecho final do alargamento, ligando o 
novo tabuleiro a duas alças. 

 

 
 
 
 
 
 



Figura 9 – Detalhe da vista inferior do mesmo trecho antes da execução do alargamento. 
 

 
 
 
Porém, a principal peculiaridade deste projeto foi a harmonização entre quatro tipos de 
tabuleiros: o tabuleiro existente, executado na década de 1970 e constituído por uma 
seção caixão em concreto protendido, projetado para o Trem-tipo Classe 36 e com 
materiais cujas características são diferentes das adotadas atualmente; o tabuleiro pré-
moldado para o alargamento e trecho reto da nova alça; o tabuleiro celular no trecho 
curvo da nova alça e o tabuleiro variável em concreto armado convencional na junção 
entre os trechos retos e curvos do viaduto existentes. 
 
A integração destas quatro soluções estruturais em uma única obra permitiu viabilizar o 
alargamento e a ampliação do viaduto sem provocar acréscimo de carga na estrutura 
existente, mesmo com a utilização do Trem-tipo Classe 45. 
 
Uma questão que também merece ser destacada foi a dificuldade para locar alguns dos 
blocos de estacas e pilares da nova alça, pelo fato de estarem localizados nos canteiros 
de uma avenida com grande movimento, de modo que os espaços disponíveis para a 
execução do estaqueamento e dos blocos ficaram bastante restritos, obrigando a 
soluções geométricas com grandes esconsidades em relação ao tabuleiro, conforme 
podem ser vistas nas Figuras 10 e 11. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Figura 10 – Peculiaridade do posicionamento do bloco do pilar P4 devido a restrição de 
espaço no canteiro central da avenida. 

 

 
 

Figura 11 – Pilar P4 após a execução no canteiro central da avenida. 
 

 
 
5.  CONCLUSÕES 
 
O projeto do alargamento e do acréscimo de uma alça no viaduto Capitão Temudo, 
apresentou diversas peculiaridades relacionadas à geometria original, ao período em que 
foi construída, à ausência de projetos originais, enfim, as dificuldades que são inerentes 
aos projetos de alargamento e reforço de Obras de Arte Especiais. Mesmo assim, foi 
possível encontrar soluções técnicas que viabilizaram estas intervenções de modo a 
garantir satisfatórios desempenhos estrutural e funcional. 
 
Não pode ser esquecido que diversos aspectos relacionados ao comportamento 
estrutural de pontes e viadutos após o alargamento e reforço, ainda se constituem em um 
campo a ser explorado por meio de estudos e pesquisas que possam contribuir para a 



produção do conhecimento em uma área ainda carente de literatura técnica 
especializada, pois a literatura disponível sobre pontes prioriza sempre as obras novas. 
 
É importante, por exemplo, aprofundar os estudos sobre a avaliação da capacidade de 
carga e segurança das pontes antigas e dos efeitos das deformações diferidas nas obras 
alargadas, entre outras questões. 
 
No projeto que foi objeto deste trabalho, cujas obras encontram-se atualmente na fase de 
conclusão, além dos bons resultados estruturais obtidos, também ficou evidente que a 
diversidade de soluções para os tabuleiros resultou em uma obra mais econômica, mais 
rápida e de boa estética, como pode ser observado nas Figuras 12 e 13. 
 
Figura 12 – Vista lateral do alargamento do tabuleiro celular com a utilização de vigas 

pré-moldadas. 
 

 
 

Figura 13 – Vista do tabuleiro após o alargamento. 
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